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 Despacho n.º 6361/2013
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 13.º, 16.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-
-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecora com a Medalha Militar 
de Serviços Distintos, Grau Prata, o Major de Artilharia (13677089) 
Carlos Manuel Machado Narciso Cavaco.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206953116 

 Despacho n.º 6362/2013
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 20.º, 22.º, 23.º e 34.º do Regulamento da Medalha Mili-
tar e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto -Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecora com 
a Medalha de Mérito Militar, Quarta Classe, o Primeiro -Sargento de 
Infantaria “CMD” (01673401) Rodrigo Manuel Guerreiro da Silva.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206953181 

 Despacho n.º 6363/2013
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 20.º, 22.º, 23.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar 
e das Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo 
Decreto -Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecora com a Medalha 
de Mérito Militar, Quarta Classe, o Sargento -Ajudante de Infantaria 
“CMD” (18139089) Paulo Fernando Fontes Coelho.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206953165 

 Despacho n.º 6364/2013
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, nos termos 

dos artigos 13.º, 16.º e 34.º do Regulamento da Medalha Militar e das 
Medalhas Comemorativas das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto-
-Lei n.º 316/2002, de 27 de dezembro, condecora com a Medalha Militar 
de Serviços Distintos, Grau Prata, o Coronel de Infantaria (02965384) 
António Martins Gomes Leitão.

27 de março de 2013. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206952711 

 Louvor n.º 475/2013
Louvo o Coronel de Infantaria, NIM 10884983, Nuno Domingos 

Marques Cardoso, pela forma extraordinariamente competente e muito 
profissional como desempenhou as funções que lhe foram atribuídas nas 
missões em que participou, no âmbito da NATO e das Nações Unidas, 
em diversos Teatros de Operações.

Oficial de extraordinárias qualidades e virtudes militares, constituiu-
-se pela sua determinação na prossecução dos objetivos determinados, 
como uma referência para aqueles que com ele lidaram. As diversas 
menções elogiosas que recebeu atestam o alto nível por si atingido no 
desempenho das múltiplas tarefas de que foi incumbido.

Em 1997, nas funções de CJ3 AIR, como membro do Joint Opera-
tions Centre do Quartel -General (QG) da Stabilization Force (SFOR), 
em Sarajevo, foi responsável pela coordenação do espaço aéreo da 
Bósnia -Herzegovina, até aos 3.000 ft, pela coordenação das carreiras 
de tiro de média altitude, pela implementação de um conjunto de pro-
cedimentos, tendo em vista a simplificação e a execução dos processos 
nas Multinational Divisions (MND) e no Combined Air Operations 
Center (CAOC).

Em 1999 o então Major Marques Cardoso, no desempenho das funções 
de CJ2 — Production Assessment, deu um importante contributo para o 
Intelligence Operations Center do QG da SFOR, tendo produzido infor-
mações relativas à situação nas Repúblicas Sérvia da Bósnia, da Croácia 
e do Montenegro, que muito contribuíram para um eficaz conhecimento 
da situação na área de responsabilidade da SFOR.

Em 2007, no âmbito das funções de chefe do Tactical Training Com-
mand (TTC) na missão NATO Training Mission — Iraque (NTM -I) e de 
Senior National Representative (SNR) no Iraque, evidenciou -se como um 
elemento muito capaz, com um elevado nível de conhecimentos técnicos 
e com um grande espirito de iniciativa, o que aliado ao facto de saber 
respeitar as diferentes culturas presentes, acabou por se constituir como 

um valioso contributo para o esforço geral da Missão e um elemento 
facilitador da integração dos militares iraquianos.

Em 2009 e 2010, o Tenente -Coronel Marques Cardoso ocupando a 
posição de chefe do J5, Training and Lessons Learned, no QG da United 
Nations Interim Forces In Lebanon (UNIFIL), em acumulação com as 
funções de Senior National Representative (SNR) foi responsável pelo 
planeamento, organização e conduta de eventos relativos ao treino ope-
racional das Forças presentes, onde se destacam o exercício UNITED 
BEACON 2009, que simulou a reação internacional a um tremor de terra 
no sul do Líbano, o exercício anfíbio OPEN SANDS 2009, conduzido 
com a UNIFIL e as Forças Armadas Libanesas e ainda o exercício de 
fogos reais de Artilharia da série NEPTUNE THUNDER.

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer pu-
blicamente as excecionais qualidades e virtudes militares e pessoais 
que creditam o Coronel Marques Cardoso como sendo um Oficial de 
elevada craveira, que pautou sempre a sua atuação pela afirmação 
constante de elevados dotes de caráter, devendo, por isso, os serviços 
por si prestados, serem considerados, extraordinários, relevantes e 
distintos, de que resultou honra e lustre para as Forças Armadas e 
para Portugal.

22 de fevereiro de 2013. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206948087 

 Louvor n.º 476/2013
Louvo o Primeiro -Sargento de Infantaria “CMD”, NIM 03730596, 

Albino Carlos Pereira Lopes, pela forma excecionalmente competente 
e empenhada como exerceu as funções de Comandante da 2.ª Equipa 
e de Sargento de Grupo, do 2.º Grupo de Combate da Companhia de 
Proteção, do 4.º Contingente Nacional para a International Security 
Assistance Force (ISAF), no Teatro de Operações do Afeganistão, de 
abril a outubro de 2012.

Militar possuidor de uma elevada competência profissional e total 
segurança na execução das suas tarefas, tornou -se um auxiliar precioso 
do seu Comandante de Grupo. Conquistou o respeito e admiração de 
todos os que com ele trabalharam, contribuindo para o espírito de corpo, 
coesão e dinamismo do Grupo e da própria Companhia, por sempre 
ter promovido excelentes relações de trabalho e de amizade em todo o 
4.º Contingente Nacional.

Acumulando a função de Sargento de Grupo, demonstrou uma grande 
capacidade de organização e de planeamento, respondendo em tempo 
oportuno às diversas solicitações que lhe foram feitas, revelando um 
grande espírito de sacrifício e de obediência, constituindo -se como 
um leal conselheiro do seu comandante, não só na área administrativo-
-logística, mas também na área operacional.

Pela excelência do seu desempenho nesta missão, onde demonstrou 
possuir excecionais qualidades e virtudes militares e pela afirmação 
constante de elevados dotes de carácter, lealdade e abnegação, é de 
inteira justiça a atribuição deste público louvor ao Primeiro -Sargento 
Pereira Lopes, devendo os serviços por si prestados serem considerados 
relevantes e de elevado mérito, por terem contribuído para o prestígio e 
cumprimento da missão das Forças Armadas.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206951367 

 Louvor n.º 477/2013
Louvo o Sargento -Ajudante de Infantaria “CMD”, NIM 18139089, 

Paulo Fernando Fontes Coelho, pela forma excecionalmente compe-
tente e empenhada como exerceu as funções de Adjunto do Comando 
da Companhia de Proteção, do 4.º Contingente Nacional (4CN), no 
âmbito da International Security Assistance Force da NATO, no teatro 
de operações do Afeganistão, em 2012.

A par da uma sólida formação militar, o Sargento -Ajudante Fontes 
Coelho demonstrou, no cumprimento das suas funções, um elevado es-
pírito de obediência, uma perfeita noção do dever militar e da disciplina, 
constituindo -se como um elemento fundamental para o seu Comandante 
de Companhia.

No período em que decorreu a missão o Sargento -Ajudante Fontes 
Coelho foi o responsável pela sistematização e controlo de todos os 
registos administrativos e logísticos da Companhia de Proteção, tendo -se 
destacado pela sua extraordinária capacidade de trabalho evidenciando 
ser possuidor de um nível de conhecimentos técnicos muito elevado 
e de singular qualidade, o que aliado a um espírito crítico assertivo e 
pragmático acabou por conquistar o respeito e admiração de todos os 
que com ele trabalharam, contribuindo para o espírito de corpo, coesão 
e dinamismo da Companhia.



15630  Diário da República, 2.ª série — N.º 94 — 16 de maio de 2013 

Pela excelência do seu desempenho nesta missão, onde demonstrou 
possuir excecionais qualidades e virtudes militares e pela afirmação 
constante de elevados dotes de carácter, lealdade e abnegação, é de inteira 
justiça a atribuição deste público louvor ao Sargento -Ajudante Fontes 
Coelho, devendo os serviços por si prestados às Forças Armadas Portu-
guesas serem considerados muito relevantes e de elevado mérito.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206951448 

 Louvor n.º 478/2013
Louvo o Capitão Técnico de Abastecimentos, NIP 095480 -C, João 

Jorge Vieira pela extraordinária atitude moral, competência profissional 
e dinamismo, evidenciados no desempenho das suas funções no PeH 
SAT (Pohantoon -e -Hawayee Staff Advisor Team) do 4CN, chefiando 
o “Leadership Institute”, da 738th AEAS (Air Expeditionary Advisory 
Squadron), na Academia PeH, no Teatro de Operações do Afeganistão, 
entre abril e outubro de 2012.

Militar muito dedicado, evidenciou -se pelo inabalável espírito de 
missão e a uma vontade férrea de atingir os objetivos, demonstrando 
sempre um total empenho nas tarefas que superiormente lhe foram atri-
buídas, o que aliado à sua permanente disponibilidade serviu de exemplo 
motivador para todos aqueles que com ele privaram.

Mercê das suas capacidades de liderança, obteve um adequado enqua-
dramento dos seus subordinados, que desde o início da missão NTM -A 
no Afeganistão, se traduziu na qualificação de 15 militares afegãos, como 
instrutores, para desempenharem funções na Academia PeH. Destaca -se 
igualmente a forma como preparou as aulas, apresentações e os planos 
de lição para o Junior’s Top Off Course, destinado a capitães e a majores 
afegãos. A realização deste curso foi um acontecimento ímpar, sendo a 
sua conclusão considerada uma mais -valia para a valorização dos mili-
tares afegãos. Este facto mereceu a referência do topo da hierarquia da 
Força Aérea Afegã e dos restantes membros da coligação.

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer pu-
blicamente as excecionais qualidades e virtudes militares, e pessoais, 
que creditam o Capitão Jorge Vieira como sendo um Oficial de elevada 
craveira, cujos serviços por si prestados contribuíram significativamente 
para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão das Forças Armadas 
Portuguesas no Afeganistão.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206951261 

 Louvor n.º 479/2013
Louvo o Tenente -Coronel Técnico de Operações de Meteorologia, 

NIP 043597 -L, Jorge Humberto Robalo Pereira Apolinário, pela forma 
altamente honrosa e brilhante como desempenhou as funções de chefe 
da componente KAIA Transition Plan Phase 1, do 4.º Contingente Na-
cional para a International Security Assistance Force (ISAF), no Teatro 
de Operações do Afeganistão, de março a outubro de 2012.

Sendo responsável pela formação em áreas estruturantes para a edi-
ficação da aviação afegã, como sistemas de comunicações e apoio à 
navegação, bombeiros, segurança de voo e meteorologia, foi capaz de 
dinamizar os processos, vencer as inércias iniciais e fundamentalmente, 
foi capaz de motivar os seus subordinados a ultrapassarem os obstáculos 
com que se depararam. Considerando que após a formação ministrada 
aos Afegãos é suposto serem estes a operar as infraestruturas aeroportuá-
rias, o cumprimento pleno da sua missão reveste -se de uma importância 
extrema no processo de edificação deste tipo de capacidades por parte 
das autoridades Afegãs.

Dando início ao projeto do KAIA Transition Plan, desde cedo pro-
curou envolver as autoridades afegãs, civis e militares, no processo da 
formação, dinamizou a nomeação e escolha dos alunos, impulsionou a 
elaboração dos cursos e a preparação dos respetivos manuais de instru-
ção, assim como se envolveu pessoalmente na recuperação das salas de 
aulas e no equipamento das mesmas.

No cumprimento da sua missão, manteve excelentes relações com os 
instrutores civis e intérpretes afegãos que com eles compartilharam o 
espaço de trabalho, granjeando uma elevada estima e construindo deste 
modo um relacionamento com as entidades locais que muito contribuí 
para o bom ambiente de trabalho criado e para a dignificação da imagem 
de Portugal e das suas gentes junto dos Afegãos.

Militar muito dedicado, com uma imagem intocável de disciplina, 
espírito de missão, motivação e de camaradagem que, reconhecidamente, 
marcou a sua vivência ao longo desta Missão, evidenciou uma férrea 
vontade de atingir os objetivos superiormente determinados, facto que 
potenciado pela sua permanente disponibilidade para as mais diferentes 

missões, acabou por servir de exemplo e fator de motivação para todos 
aqueles que com ele privaram.

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publi-
camente as excecionais qualidades e virtudes militares e pessoais que 
creditam o Tenente -Coronel Pereira Apolinário como sendo um Oficial 
de elevada craveira, que pautou sempre a sua atuação pela afirmação 
constante de elevados dotes de caráter, devendo, por isso, os serviços 
por si prestados, serem considerados, extraordinários, relevantes e dis-
tintos, de que resultou honra e lustre para as Forças Armadas e para 
Portugal.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206952655 

 Louvor n.º 480/2013
Louvo o Capitão de Infantaria “CMD”, NIM 03599400, Luís Miguel 

Rodrigues Gomes, pela forma excecionalmente competente e empenhada 
como exerceu as funções de Comandante da Companhia de Proteção, 
da Unidade de Apoio do 4.º Contingente Nacional para a International 
Security Assistance Force (ISAF), no Teatro de Operações do Afega-
nistão, de abril a outubro de 2012.

O Capitão Rodrigues Gomes destacou -se pela forma como soube 
promover o cabal cumprimento da missão. Dinâmico e extremamente 
competente evidenciou -se pela forma como interpretou e executou a 
intenção e conceito do Comandante do 4.º Contingente Nacional, o 
que contribuiu significativamente para o desempenho da Companhia 
de Proteção sob o seu comando.

No cumprimento das suas funções não se poupou a esforços na 
preparação, planeamento e execução das operações, estando sempre 
presente nas situações mais delicadas, complexas e de maior risco. 
Oficial frontal, de esmerada educação, honesto e leal, pautou os seus 
atos pelos ditames da honra, revelando -se digno de ocupar postos de 
maior responsabilidade.

Pela afirmação constante de elevados dotes de caráter e reconhecida 
coragem moral, pelas excecionais qualidades e virtudes militares de-
monstradas, pelo notável espírito de obediência evidenciado pelo Capi-
tão Rodrigues Gomes e pelo reconhecimento da sua aptidão para bem 
servir nas diferentes circunstâncias, considera -se de inteira justiça tornar 
público o reconhecimento pelos serviços que prestou e considerá -los 
relevantes e de elevado mérito, por terem contribuído para o prestígio 
e cumprimento da missão das Forças Armadas.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206951278 

 Louvor n.º 481/2013
Louvo o Primeiro -Sargento Fuzileiro, NII 9804693, Jorge Miguel de 

Freitas Ferreira pela forma excecionalmente competente e empenhada 
como exerceu todas as funções de que lhe foram incumbidas durante 
a sua permanência na Unidade de Apoio do 4.º Contingente Nacional, 
integrado na International Security Assistance Force (ISAF), no Teatro 
de Operações do Afeganistão.

Como Auxiliar da Secção de Logística no Estado -Maior da Unidade 
de Apoio, evidenciou uma permanente disponibilidade para o serviço 
que, aliado a um irrepreensível espírito de sacrifício e de obediência, se 
traduziram na proficiência como tratou os assuntos relativos a logística, 
demonstrando ser um elemento fundamental e um excelente colaborador 
do seu chefe direto. No cumprimento destas funções distinguiu -se pela 
organização e sistematização de procedimentos, que permitiram, não 
só, uma gestão mais equilibrada e atempada da documentação, como 
também, uma efetiva transmissão das diretivas do seu chefe.

Salienta -se a forma como coordenou o apoio logístico ao Contingente 
Nacional, via a empresa civil TECNOVE, com quem manteve uma 
permanente e determinada ligação. Embora as suas funções fossem de 
uma visibilidade discreta, eram contudo de grande importância para 
a manutenção do moral e bem -estar de todos os militares. A forma 
exemplar como decorreu o apoio logístico foi fruto da sua capacidade 
de organização, dedicação ao serviço e total disponibilidade.

Pela excelência do seu desempenho nesta missão, onde demonstrou 
possuir excecionais qualidades e virtudes militares e pela afirmação 
constante de elevados dotes de carácter, lealdade e abnegação, é de inteira 
justiça a atribuição deste público louvor ao Primeiro -Sargento Freitas 
Ferreira, devendo os serviços por si prestados às Forças Armadas Portu-
guesas serem considerados muito relevantes e de elevado mérito.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206951415 

 Louvor n.º 482/2013
Louvo o Capitão Piloto Aviador, NIP 127639 -F, Licínio Emanuel 

Gomes Santos pela forma excecionalmente competente e empenhada 




